
 

Entrevista com  Ir. Veneranda da Silva 
Alencar – Dia mundial da infância 

Então disse Jesus: "Deixem vir a mim as crianças e 
não as impeçam; pois o Reino dos céus pertence 
aos que são semelhantes a elas", Mateus 9:14. 
Garantir que todas as crianças tenham vida plena é 
a prioridade da Pastoral da Criança, pois cuidar de 
uma criança é responsabilidade de cada um de nós. 
Elas devem ser amadas e cuidadas integralmente. 
Cada criança tem o direito de se desenvolver, 
brincar, estudar, comer, dormir, ter acesso à saúde, 
receber amor, carinho, viver com a família, ser 
protegida e tudo mais que garanta que sua vida seja 
plena, abundante, segura e tranquila. Para 
conversar sobre isso, convidamos Ir. Veneranda 
Alencar, Coordenadora Nacional da Pastoral da 
Criança.   

Entrevistada: Ir. Veneranda da Silva Alencar 
Coordenadora Nacional da Pastoral da Criança 

Como surgiu o dia mundial da infância? 

A iniciativa para a criação desta data foi do Fundo das Nações Unidas da Infância, 
ou UNICEF, com o objetivo de conscientizar pais, responsáveis e governantes 
sobre a importância de garantir boa formação social, educacional e de valores 
para as crianças.   

Qual é a diferença entre o dia mundial da infância e o dia 
das crianças? 



Diferente do dia das crianças, que possui um apelo mais comercial, o dia mundial 
da infância representa um período de reflexão sobre o modo como ela estão 
sendo tratadas e formadas, tanto pelas famílias quanto por outras instituições.   

Qual seria, então, o principal objetivo desta data? 

A data lembra que todas as crianças têm direitos garantidos por leis e que devem 
ser tratadas com dignidade, viver em um ambiente saudável, longe de qualquer 
tipo de exploração, agressão, descuido e discriminação.  

Quais são os principais direitos da criança? 

A criança tem direito à alimentação, de crescer com saúde, receber educação 
para desenvolver suas aptidões e seus sentimentos, direito à igualdade sem 
distinção de raça, religião ou nacionalidade. Direito a um nome, sobrenome, em 
qualquer circunstância deve ser a primeira a receber proteção e socorro, crescer 
sob a proteção dos pais com afeto e segurança, não pode ser abandonada, 
explorada ou espancada e não deve trabalhar porque isso atrapalha seu 
desenvolvimento físico e mental. Ela deve se desenvolver com igualdade de 
oportunidades, liberdade e dignidade, ser educada sem preconceito e com 
espírito de amizade, paz e fraternidade, desenvolvendo todas as suas 
potencialidades. 

Quais são os novos direitos da criança? 

Ela tem direito de nascer e ser feliz, que sua mãe faça os exames de pré-natal e, 
ao nascer, de ficar com os pais, de mamar exclusivamente no peito até os 6 
meses de idade ou mais, de ficar no colo, ao sono tranquilo e de dormir de 
barriga para cima, porque assim é mais seguro. A criança tem o direito de receber 
todas as vacinas, chorar, brincar muito e ser estimulada, de receber limites e de 
não ser comparada com outra criança. Ela também tem o direito de ser amada.   

E a criança com deficiência, que direitos ela tem? 

Tem os mesmos direitos que todos os cidadãos, com cuidados especiais. Direito 
de frequentar escola regular, de receber apoio para superar todas as suas 
dificuldades e necessidades, direito à saúde, recursos da comunidade, receber 
benefícios assistenciais, transporte gratuito e todas as oportunidades que as 
outras crianças têm para se desenvolver. Acima de tudo, ela tem direito de 
receber muito amor!  

Quais são os deveres da criança? 

De respeitar os pais, agir conforme as leis, respeitar os colegas, cuidar da 
natureza, estudar e ser responsável, respeitar os professores e funcionários da 
escola. Não deve depredar o patrimônio público e deve respeitar os animais. 



Por que a criança não deve trabalhar? 

Porque a criança deve estar ocupada em ser criança. O trabalho traz 
consequências para o desenvolvimento físico e emocional de meninas e meninos. 
Além disso, crianças que trabalham contra o que determina a lei estão sujeitos à 
diversas formas de violência e exploração, que podem colocar sua saúde em 
risco. 

Por que é necessário incentivar o brincar? 

O ato de brincar é natural para toda criança. Brincando ela descobre o mundo e é 
extremamente importante, não só porque se diverte, mas porque é uma 
necessidade básica, assim como comer, dormir e receber carinho. Através do 
brincar, as crianças afinam seus sentidos, desenvolvem suas capacidades físicas, 
seus movimentos, sua linguagem, inteligência, aprendem a se relacionar e a lidar 
com suas emoções.   

De que maneira podemos comemorar esse dia tão 
importante em nossas comunidades? 

Neste dia de reflexão, podem ser realizadas palestras e demais encontros que 
promovam a discussão de como melhorar as condições básicas de saúde, 
educação, nutrição, desenvolvimento e proteção social das crianças em nossas 
comunidades. 

De que forma a Pastoral da Criança celebra este dia? 

A Pastoral da Criança, geralmente, organiza nas comunidades reuniões e 
encontros para falar dos direitos das crianças. No dia da Celebração da Vida, os 
líderes conversam com as famílias sobre a importância de amar, cuidar e proteger 
nossas crianças para que elas vivam e cresçam com saúde e sejam respeitadas 
em um ambiente de paz. 

Qual é a sua mensagem para o Dia Mundial da Infância? 

Ainda é preciso que seja lembrado que todas as crianças possuem direito à 
liberdade, bem como o direito de viver em um ambiente familiar e a pertencer a 
uma sociedade. Elas devem ser protegidas contra agressão, discriminação, 
exploração e descuido. Cuidar de uma criança é um ato de amor e 
responsabilidade pessoal, social e coletiva. 

Esta entrevista é parte do Programa de Rádio Viva a Vida da Pastoral da Criança.  
Programa de Rádio 1486 - 16/03/2020 – Dia mundial da infância 


